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Preleifura Municipal de Jaciara

HENSAGEI4 Í,IC 04,/80, OE 09 DE ÂBRIL DE

SS II,IO SENHOR PRES IDENÍE,
SSIIIOS SENHORES VEREADORES,

q
L

I
A

EXCELENT
EXCELENT

Í
Í

Dentra os aelhorss benafÍc1qs que sB pode ilrplaqta
reglão, se eobressaea os serviços d6 água e esg'otoe aairitári
ta-ae ds uma lnfra-estrutura assenclal s nEcsssárla, prinord
todos os sentldoao Í,laior daaanvolvimonto a bea estar das col
dee servidaa, b6n como a pravenção ds contaminações de adult
p ri nc ipafunente; c rianças, deetacam-so como os serviços de mal
ridadE.

A implantação desses seryÍços nas sedes dos Distritoe del
São Pedro dE Clpâ e Santa Eluira Já se faz plesentor uma vaz que €8
tá na proqraoação de obras do preãente exErcÍcio. 5úa ctepsndância I
eetá nL aútortiação do Poder Legislativo s eonsoquante côntrato do
Execqtivol psrâ com a SANE,TIATT 4fin de qua osta posea recebar a con
ãeasão paia' executar âs obras'e adm!.nisàr e axpigrar os servÍços T
durantB lo (trinta) anos, qua poderão sBr prorrogáveis, se satisfat
zereãa nscBssidadEs dos oistDitos.

É certo qua, Bn contrapartida, alám {a axploraçlo d
-viçosr 

- outras vantagens aufErirá ar Concessionária; aâs aâo a
condiçõea primordiais iltpostas como garantia dog recursos ap1
e cono consequ6ncia de disposÍtivoe federaiE pala sEgurança d
claçoee de loteamentoE. ?rÍa concsssoea, rÉprBsEntâm o ongs q
t'tunicÍpio tErá da alcaD, uma voz que não se poseul condlções
cas, r€cursos §umanos, ilnancairoE e econômÍcos para lnplanta
dos serviços em pauta.

Junto ao ProJeto de Lei segua fotoc6pia do Contrato que -
aerá firnado, para conÉecimento doe nobrae EdÍs.

Resta-nos o tempo d6 EspÊra para a discgssão do mesno, o
qual sollcitanos soja urgenter-una vaz 8a atendará, para.lnÍcio- das
obras, a antrEga da docunentaçào necessària a Conc€ssionária.

of
ndo
aê

azsndo, sstalenos atBndqndo os apcloa daquelea I

-lhee óogdiçõea prloqltárlas de nelhor viveDca a
prevenção áe suà saúde.
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ESTADO DE MATO GROSEO '\ <2.

PreÍeitura Municipat de Jaciara "'l'
PROJETO DE LEI Ie 04180. DE 09 DE AsRIL DE 198Í}7

orspüE so
TIVO PARA
TRAT0, DA
DOS SERVI
t"IENTO DE
RI05, ÍtI05
CIPA E SA
pro E oÁ

nov os
ao da

a9ua

no artigo Jo se -
pio no Capital So'
êsc!1ta na Lei Fat
tatutos desea.

B RE A AUTORIZACIO AO EXECU
CONCESSÃ0. I,IEóIANTE COil T
ExEcuçro É n exelonnç[o 7
OS POBLICOS OE ABASTECI I

GUA . óE ESGOTOS SANITÁ I

DISIRITOS OE 5ÃO PEDRO OA

TA ELVIRA. NESTE Í'IUNICÍ I
UTRAS PROÚIDíNCIAS.

!
N

0

0 Pre?eito tíunicipal de Jaelara, Estado de llato Grossot
Faço saber qua a Cámara Flunicipal decreta s €u ganciono a

uinte Lel:
Artigo Ic-- Fica o Executivo Flunic ipal-auto ri zad o a firmar

trato de concsssao para a Ímplantação, axecução e ampliação e a I

inistracão a etoloracão do abastecimento de serviços de água €

ã"õ ãtoã' 
""ni 

tári'os, nàs áreus urbanas das qedas dos Distritos de-ÉãOro da Cipa e Sánta Elvlra, nestE !'lunLcÍpio, con a Companhia r

SanEcmento d'o Estado dE ltlato Grosso - SANENATT sociEdade 9" :9919-miãIãr-""iãda pEIa LEi Estadual ne 26262 de 0? dE julho de 1966,
sgdo am tilato Grosso'

sa9

con
adm
dE
5ão
de
mia
com

Artlgo 2e - 0 prâzo dâ presente concessão será da 
'O 

(tli!
ta) anos. a coátar da data da essinatuta do teapectivo contrâtor qua

;;á";á-;á"-prorrogávgl mediants termo aditivo ao.contratg EeBpsctivo,
ã;;ã;-q;. "àitaraia 

às condiçãeE E necessidadB8 do líuniclplo'
Arttgo rg - 03 bens municipals que aB ancontram aendo util

Iizâdos noE Dlstrtto" fÀr" aerviçoe de naturEza da saneamento sarãor
i*ã"pá""oos ao patrim'ônio da coicesslonária.

ÂEtioo 49 - 0s lgcursoo em dinheiro ou en bens de quals /
quer entidaOr--púufi".s ou privadasl nacionais.gu-o:ll?ngeirasl- qua

se desttnan aos' serviços çle eaneamanto básico do l'lunÍclPi'o, sêrao
aolicados parâ a conàáçução das finalidades -a quE sa dastinao, atral
i!i-ãã-õõt[ÉÉõrórÁnrÀr'cábendo-a esta recebá-los diretamanta ou atra
;ã: ffi ffii;i;i;;^pâra apricaçáo na "u' ãããã ãu nÀ eede doa Dlstri ?

toa â quB ?orem destinadosr
paráorafo 6nico - 0s rEcursos rêferidos no rcaguti do arti

so poderão'3li'iãl-IuiJãs sou rorma d6 p.rti"ipação acionárra no capf
tal da C0NCESSI0I{ÂRIÂ.

o - 0s bens municipais referi
oartÍcloacão acionária do ÍIun
Inta, .b6á avaliação da folna
15 àe dezenbro de 19?6 e nos

d03
,'C1
Pr
Ee

Ioteamentos naa sedeg
právia aprovação Pela
B Beqotos s ani tá rl os

Artigo 5
rão revgrtidoa €B
cial da CoIICESSI0Ít
deral ne 6.404, da

A rtigo 6c - 0s grojetos de
parã a aprovação, dePender
doa proJetos dae red6s de

loteada.
ob Da6

3g tao

dos
c0N

dãDistritos.
CESsIONÁRiA
âlea a sBr

Parágrafo Único - 0

csssárias ao abastecimgnto dr
6 a responaabi lidads das
6 Bsgotângnto sanitárlo

ngONUS
agua
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por

exclusivos do p rop rletário
Eedes dos Dist ritos.

ou lncorporador do lotêamsnto novo, na8 |

Artioo ?e - Podorá a C0NCESSI0HÁnIA plomover desapropDir I

oor utiiiãade púUlica a estabeleqer servidões em b€ns e direi I

"ã;;";ã;iã; 
à-"iãcuç!o a exploração dos serviços d€ isua a essor

inctusive sm bans iúuticos, corrsndo as respactivas deapasas /
sua exclusiva rasP onsabilidadE.

S

,

§re-o
ção fqndamãntada da
atravós de Dec ret o,
particularea.

Chefe do Executivo Munlcipal, mediante solicita --CoNCESSION{RIA. tomará a iniciativa da declarar}
a utilidade púÉtica sobre os bens E direltos dB

§ec-se
seo ônus, os bans de
nae eetradasr caminh
Jetção ao regulament

necessário. a CONCESSI0NÁRIn podErá utiliza5l
uso púoliéo munlcipal a estabelecEr sarvidoEs -

oll-riãã-t-ã"rãi" rLsradouros públlcos, con au -
o administ rativo.

Artigo Be - No gaeo de rescisão c ont ratual, 
-qualguer 

que -
seJa a cauããr-ãesa" quã-nãã-taJa ilicitud€^d6 quâIquer espácie' antee

do decureo do prazo dE concsssão ou nâ vigáncia de eventual Proaaoga

:ãri,i,t mliilT"lili:'::I'n:ui;ã":"0:"1?â:1t:"i?:":i:ã§"à;T,"1""
Nacional ds Saneamento e relat!voà aos serviços concBdidosr. aubrogan

do-sa Em todas as "rã" 
ãu"iõÀfãas, indepEndenternente da lndenlzaçaor

d€ qus so trata asta artigo.
Parágrafo Únlco - No caso,de amancipação polítlca-::-9""-:

neobramanto doã oistritosr âo l"lunicÍpio a que pertencara! cabela ao

Executivo deEta assuirii-ã5 "orp"omissoa.de 
que trata.o icaputtr dEste

;;ii;;;-;"-ãããr. ro"roi-"-ãoã tãão" o" direÍtos e obrÍeaçõeg nEle lnr
saridos.

Artigo 90 - compatirá à concessloN{RIA - SANE}1AT fixa! as

tarifaa referantEs ."" ;;;;i;;ã cqncedldoa, bêD como procad€r oa rBl
fi:iL:"0;;iãã;;;;; ã"-.ããã a'arender_a cobártura d9s investio'ntos,
dos custoa op""."ronãis, de nanutanção e de expansão a -a asssguraD o

ããiiii[iiã #;;ã;;;;-;-Éinancsiro dós serviços explorados,_nos ter -
mos do plano itâcionár-oL-ôã.ãã.,ã^tã - PLAHASA, durante o prazo da

plasênte concEssão ou da gua avEntual prorrogaçao'

Artioo l0e - Findo o prazo de-concsssão' ou. da sua Eventul

at prorrosa;à;;';";;; ;"' 6;;; ã'in'ttrtçã€s que' direta-ou-indireta'
mente, concorran "t"irãi,ã-" 

pe rmanent eirente paia a axecução doa ser

viço8 de agua s ""gáiãã-ããnitã"io""-rnclusive 
oa bsns adqulridoe na

Foroa do artiqo ent".iã", ràverterão ao llunicÍpio' mediante lndEniza

ção à concrssÍoÍ{ÁRIA - sANEllATr

§ lc - A lndenlzação dos. investlmsntoE dE que trata ncapt

putn desre arttgo-rai-;;-ã-;ãi" custo históricor agliglndo-se-lhE os

Índices de correçao';;;;aãti;-n"-iã"'" d1 leqisiação em uisor e dedu

zÍndo-se o valot """ritãntã-da 
depreclaçã9'

§ 2c - rõ-ãàsó de Eescisão cãntratutt' observar-ss'â o /
dj.sooato no artigo I.050 do c6digo Civil'!,.oPgcwg .'-n"iiõã-rii---eãt.' iãi-entrará ?''Yi9o" na data de sua pu

blicação, revogãd"s as dieposiçôEs em contratlo' ''

Conto.. .fls-]-

ESTÂDO DE MÂTO GROSSO

Prcleitura Municipal de Jaciara
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celebrado um-Contrato de Concessão parô
saneamento báeico no cefen Ído município
pelas segu intee ctáue.rlae e condiçõea:

clÁusull PR lME IRA ' - 0 Mun ic íp io de

| :l t : | : ?;:...,. \; /!1\ |

COMPÁNHIÀ DE SÁNEÃMENTO DO ESTADO DE MÀTO GROSSO

Pelo presente instrumento particular, entre partes,
a eaben:' de um lado, como CONCEDENTE, e qssim designado neste,
Contrato, o Muhicipio de , Estado de Mato
Gr.osso, representado por seu Prefe ito, Senhor

devidamente autorizado pela Lei .Municipal n§
de de de 1.9 r ê de outro lado como CONCESSIONÁR|A
como tel aqui identií icada, a Companh ia de Saneamento do Estado
de Mato Grosso - SANEMÂT, Soc iedade po" uçã.., cuja const ituição
foi auton izada pela Lei Estadua I n8 2.626 de 0/,de julho de 1966
com aede nesta Capitat à Aven ida Presidcnte Getúlio Vargos 6Q
t.426, inscrits no Cadastro Gero I dos Contribu intes do Minieté-
nio da Fazende eob o no 03.470.358/ 0001, aqui nepreeentada por
seu D i retor

e por seu D iretor

"*".rção e exploração d
- contrato gue oo regenô

e
e

,
mento - PLANA
Habitação -

- 0 prazo da con"essão ora outorgada é de
contar da assinatura deste contrato, f indo

com plg
SA, ing
BN H, para

30
o

I

no conhecímento do Plano Nacional de Sanea
tnumental util izado pelo Banco Nacional da
manter equac ionados os problemas do abastec imento de agua e dos
senviços de esgotos, concede à Companhia de Saneamento do Estado
de Mato Grosso - SAI.:EMAT, Agente e Mutuôrio Final do referido es
tabelecimento bancir io, em Mato Grosso, o direito de implantan,
ampliar, admin istrar e explorar com exclusividade os serviços re
ferentes ôo sôneômento basico do Municipio.

CLÁUSULA SEGUNDA
(trinta) ôno6 ô

qua I

doe

PARÁGRAFO úN ICO

og bens e insta luçãtt qr" no-momento exi st irem em funç ao

aerviçoe concedidos, reverterao ao CONCEDENTE.

rêquen imento da
a ser est ipu I ada
até 6 (seis) mee

do' e i lênc io sen

- A concesgão ora pactuada poderá ser renovada a

CONCESSIONÁRlÂ, medi6nte ae condiçõee gue vier6m
a pelas pêrtea, devendo eeta aprosentan o pedido
es antes de findar o prazo de vigãncia, aob penô
interpretado como deeietância da nenovaçao.

^v- ,rlrrDtNÍt oaÍul.lo vaRô41 la2ó ' toNEa !6lt E 
"ló ' EOIÍ' loa EtttlaNga ll culala ' ÍÍ

4ü
f 'l

I
)-

CONTRATO OE CONCESSÃO



rli
CoMPÀNEIÁ DE SÀNEÃMEIIT0 D0 ESTÀD0 DE MÃTo Gn0SS0

cLÁusuu rgRcglnl - Â conceseão o"o outorgado. estará cenpre ti
tordinada ao progrôma estadual do saneamento bôslco, cuJ'â conot

;ã;; ;;-;";i irução foram estabelecidas nos.co.nvên.ioa celebradoa'
ám 2l de julho áe t.975 pe Io Bonco Nacional de Habitaçôo com o

Governo dá E"t"do de Mato Grosso e com ô Companh ia de Seneamento

do Estado de Mato Grosso - SANEMAT -, ton'ân ios egsee de pleno
conhec imento da CONC ED ENTE.

CLÁUSULA OUARTA - Med iante solicitaçao
squer onus.e at
raçôo pôt r I mon I

de de
ô, ser- lhe-á tr
e insta I açoes

Mun ic ip i o.

PARÁGRAFO PR IT1E IRO . A CONCESS IONÁR IA

ç:o escr ita dos bens mun ic ipa is que,
rao êm serviço e que se lncorporarôo
petrimôn io aá couirssloNÁRlA.

PARÁGRAFb sEGuNDo - 0s bens municipais que

,02,

da CoNCESSIONÁRlA, inde -
fonma I izem oe atoa neccg

sta no art igo da Lei
de 1.9 , e referide no §
o pela C0NCEDENTE o uco
ôs ôos eerviçoe de sanea-

pgndente de qua i
aôr r os a rncorpo
Mun ic ipa I n9
2e desta c lausu I

de todos os bens
mento bás ico do

e que se
al prev i

ans fer id
v incu lad

I

I scroo I ncorpora
pôntlcrpaçaó_acl
apos ava I iaçao n

doe ao oat r imôn io da
onár ia do Mun ic íp io
a foy'ma prescr ita na

enrriará a CONCEDENTE rela
â seu crtte o, Penrnônece -
na forma deeta cláueula ao

devam permonecen eín

CONCESS IONÁR IA ôtr8
no Cupital Social dã
Lei Federal na 6,404

dA CONCESSIONÁRIA.de 15 de dezembno de 1,976 e nos estatutos

C LAUSU LA UINTA - Todos os recursos em dinheiro.ou em bene de

9êrv r ço
ves da
que la,

quô r aquer
rôs, que
p ro gerao

t idades
dest inem
licados
at ravee
ou pon i

púb I i."n
aos sel.v

Pêrô a co
da CONCES

ntermád io

ou pr ivadas, nac iona is o
icos de saneamento bás ic
ni."rção dae f inal idadee
S IONAR lA cabendo a eeta
do Mun ic íp io.

u

o
estrange ien

se
ap

do
ag

munrcr
ue se

, dest ina rem,
y' iretamente

PARÁGRAFO úN ICO 0s recureos neferidos
formô de pôrt r c, poçao

recebê- I os'

da
neata cláugula pode.ao
ac ionán ia no Capitalser receb idoe sob

CONCESSIONÁRIA.

CLÁUSULA SEXTA A CONCESS IONÁR IA, obedec ida a pnioridade que
em consononc ia com o PLAIiASA,
d i reta ou indinetamente doe
equac ionar e eo luc ionar de

prazo posaivel, o problemo do

rê novos I oteamentoe no
pe I a CONCESS IONÁR lA doe

Mun icí

for fixada para os nucleos urbanos
responsabilizar-ee-a pe la execuç ao
estudos, projetos e obras, a fim de
forma satisfatorio e no mais curto
saneamento bás ico do município.

cLÁUSULA SÉT IMA A autor izacao oa
prev ia ap ro vôç aoí,ã-p--a"""-ã"

I
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.N'á;i'nl COMPÀNHIÃ !E SÀNEÁMENTO DO ESTADO DE J;ÀTO GBOSSO

tos das rerlee
da. 0 ânus e

cimento de á9
pr ietar io ou

CLAUSULA O ITAVA
'vadas as poetu ra
l2 a CONCESSIONA
I ogradouros púb I

desde que neceas

CLÁUSULA NONA

clusiva pela s

çoes que event
sente conven io
ápoca anter ior
TE e obr igaç ao
con seq ue nt e§ .

CLAUSULA DEC IMA

DENTE co locara
môs gom proJu l3
Fêr lotados nos
tratando de pes
I lro, o v Íncu lo
S IONÁR IA .

ARÁGRAFO PR IM tR0

PA RÁGRÂ FO SEGUNDO

resse da CONCESSI0
r ios da Prefe itura
sentados à concgof
efe itos de d ire ito
ditos func ion ár ios

de água ê esgotos
tr !.espon8ôb i I idac
ua ou esgotômento
inconporador do lor

da anea a ser
nece6sar r as ao

son itár i os
obra s
.:'tO

.03.
lotea -
abaete
do pnoaêrao exc lua ivos

- lndependentemento dc iicença prévio ,ao obaer
s municipais c o d ispoeto no'ítem-2 da cláusulã
RIA poderá í'azcr obros c insteloçocs nae viae e

icos, bem como_em terrcnoe de dominio municipel
arios a execuçao doe eeus Eervlçoa.

- Cabená sempre a CONCEDENTE a nesponsabilidade e1
olução amigáuel ou judicial de casos ou rcclama-
ualmente venlram (r surgir após a assiantura do prg
mas relacionadas com atos ou fôtos verificados em

, recaindo, em qrr.rlquer lr ipótese, sobre a CONCEDEN

de arcar com todos o" ônrt e responsabil idadee '

- Medi.rnte solicitaçio d.r CoNCESSIONÁRlA a CoNC!

a sua disposição, corn prejuizo dos venc imento6,
os das dema is,vontagerrs, funcionarios da Prefeitu
serviços de'água e esgotos-do Municipio' Em se

so"l ".g 
iclo pcia Consolidoção das Leis do Traba-

.rp""griíc io cxisternte ser; tran6ferido i' CONCES

llre for ap I icave I ,
sobre o peseoa I col
prát ica dos otos pe

- Ol:scrvados,os precc itos da leg is lação quc
a CONCESSIONÁR lA excrceno poder disciplinar'
ocado à disoosicão, cobendo- lhe inclusive ô

rt inentes à' "ru'situoção 
funcional.

CLÁusuu DÉc lt'tA

- Desaparecendo, por qualquer motivo,
HÁRtl pelos serviços prestados pelos
postos a sua disposiçao, serao estes

NTE, cessondo automaticamente e pêrô
a ncsponsüb i I ido<Jc da CONCESS lONÀR lA

" u p"óp.ia CONCEDENTE.

PR l[,lE IRA - A CONCESS IONÁR lA 'f ica autor i zada

o inte-
func iona
.oup"u:

todos os
perante '

a

exam inar as insta laçoes h i ,Jráu I ico- san itár ias pôrticulôres qua!
do lhe parecer conven iento,
Geral de Agua e Esgoto.

conforme pn6scneve o aeu Regu lamento

C LÁUSU LA DÉc IMA. SEGUNDA A CONCESSIONÁRlA aG obnisa:

à êsaumin ate o dia de
manutonção do atual s ietomo
do Mun icipio C0NCEOENTE dc

.9 , ê operogôo €
eaqotos dae c idodee

programâçôo prev I a -

del
e/ ourir: aguo

ocondo com .r

otlra oE.rullo vatoaD laqô'ÍoNla talg t {'l! ' tolt' loa !"llaNca !t culalÁ ' liÍ
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srr8fl!ct COMPÀTBIÃ DE SÀNEÃMENIO DO ESIÀDO DE MÀTO GROSSO

mente estôbe lec ida, cont inuando ta is
tô, a cêrgo do i\4un ic íp i o;

,04.
senv iços, ête êquelô da

â gapônt ir o func íonamento adequado e ê cont inuidade dos meg

moa serv iços, bem como a atenden ôo cresc imento populacional
respe itadi a viabilidade 

"conômica 
de invest imento, promovên

do as ampliações n"""..á" ias de acordo com ae normôe estabe-
lecidae pelô PLANASA.

a dar ci lô pPev r ã ao obras que pretenda execu
do Mun ic ip io, reeealva -

enc

)

cLÁUSULA DÉCIMA OUARTA

propr iaçoes por ut i I i dade
e d ire itos necessar ios a

ágru. esgotos, inc I us ive
respect ivas despesês Por

PARÁGRAFO PR IME IRO - Para os
E xecut ivo Mun ic ipa I , med iante

tomará a in ic iat iva
púbti"u.

S IONÁR IA,

compete à coNcrssloNÁRlA promover
públi.u e estabe lecer servid.ao em

ex"c,rção e exploraçao dos serviços
em bens de uso publico, correndo

suô exc I us i va reaponsab i I idade.

a

Cedente das
tar em vias ou logradouros
dos casos de emengânc ia.

públi"ot

CLÁUSULA OÉC tUn TERCE tRA - Compet irá à COruceSS IONÁR lA f ixar ôa

tar i fas neferentes ôos serviços concedidos, bem como procê der a

sustôr o fornec imento
assegu rôdo

de agua aos

Feôjustes periódicos de modo a atender a cobentura dos investi -
mentos, dos custos operôcri qnais, de manutençao e de expansôo e â

ôssegunar o equilíbrio econômico e financeiro doe serviços explo
rados, nos termos do PIano Nacional do Saneament'o - PLANASÂ'

PARÁGRÂFO ÚH ICO - T ;.u à colcEsstoNÁRtA, o diréito de

usrínios e, déb ito.

desa-
ben s

Í'd.

efe itos desta c láusu la o Clrefe do
sol icitação funda.mentada da CONCE§

de declaran, atraves de decneto, a

ut i I i dade

PA RÁGRAFO SEGUN DO - Sempre que
ut i I izar sem onus, os ben s

necessôr I o, a

de uso públ ico
cam inhos, v ias

CONCESSIONÁRlA podg
mun ic ipa I e estôbe-
e dema is loiradou -

aP

I

r
ecer serv idoes
os públ icos com

nas estradas,
suJe rçôo ao regu I amento adm in istrat ivo.

C LÁUS ULA DÉCIMA OUINTA - FiNdO
ventuô I prorrogaçao, reverte r
ão à coHcEssloNÁRlA, todos os

o oralzo de concessáo ou de eua '
ão ao Mun ic ip io, -med 

iante indeniza
bens e instalaçóes que dineta ou

e

ç
i

c
b

ndiretamente, conc-orrâm exclusiva e penmanentemente para a exe

,t;"-ã." ""iviç"" 
de á9ua e esgotos san itários, ' inclusive- os

.is adq, ir idos na forma da c I áusu la anter ior' A inden i zaçao dos

nvest imentos far-se-á pe lo custo h istor ico, ap I icando-se- llre os

ndices de correção monetár ia na formc d.r legisiaçao em vigor e

eduz indo-se o t Àlot-".tultante da depreciuçug:-:b"."":919", ai!
ô no côso de resc ição, o disposto no artiso 1059 do Codigo C!

d
d
vil.

av. aÀaSroENÍE CEÍUIIO I/ATCA& laeó'F0NE6 S5lS E 'aars ' EOll. tOA ES?EIANC^ ll GUIAiÁ ' MÍ
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PARÁGRAFO ÚN IcO - A CONCEDENTE se obrisa, no caso de resc i são
qualquer que seja a sua cêusa, antes do decurso do prazo de conces
são ou na vigância de eventual prorrogaçâo, u.""r*ir os compromiã
sos financeiros da CONCESSIONÁRlA perante instituições de crádito:
vinculadas ao Plano Nacional de Saneamento e relativos àoa aervi -
ços conced idos, subrogando-se em todas as suas obrigações, indepen
dentemente da indenização de que se trata esto cláusula.

CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA - As divergências que surgirem na interpreta

-

çao ou na execuçao do presente contrato, serao dirimídas, preferen
cialmente mediante juÍzo arbital, ha forma prescritê nos ôrtigos -
1.O72 a 1.102 do C.ídiso de Processo Civil Brasileiro.

.05.

a

t-

ENGE JOSÉ DA

D i netor
coNgE rçÃo G0NçALVES

Pre§ i dente

ECON. MÁRCIQ
D i retor

LU IZ DE MESOU ITA
Financeiro'

)

t?. PREaIDE!{TE oRaúI.Io vuora. rara - rouE& tlls E {ül - EDIÍ, aol ESpEnÀror Ir - outrBí !í,
rfl t{r

CLÁUSULA DÉclMA SÉTIMA - Paia as questães que se originarem deste-
contrato, não resolvidas na fosma da cláusula antenior, as partes-
elegem o foro da Comarca de.Cuiabá, Capital do Estado, renunciando
a qualguer outro, poF mais privi legiado que seja.

E, por assim se haverem ajustado,. assinam es
te instrumento ern 5 (cinco) vias de igual teor, com as testemunhas
aba ixo, todos presentes.

CONCEDENTE CONCESS I ONÁR IÁ

TESTEIVIUNHAS:
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.ÍO8I EB8I8A SOBRIÍEO

rD. EBBÍIIDIIÍIB DÀ COESSIO rrB JrrLÍIçÀ, BCOtrOtrIÀ E rrr§ças

0 Ercoutivo ürnlol$a} , Buboetc ê apr€clêção do !âg1g
Iêtiyo, o P"oJeto ile tcl tcO4/8O quô, Alrpõe Boblo a autoriraçAo latla
a coac€Bsão, netllante coútrato, da ereoução e ê erploração doc BorrlçoE
púbIlcos tle gbasteeluento de Água e tle eagotoo gcn{t{r{66, aos Distrl-
toa ile São Perlro ila Clp, â Saata É1vira, nerte Eunlcíplo e dd outras -
provÍdênciaa.

O Preseate proJeto, oonposto rle 12 artlgoc trata da
conoegEão prra a erploraçãocte dgua e eegoto, euàvor da SÂltl[À!-Con1a-
nhla clc sanea,ueuto do Egtealo de !{ato Groeao, nos Dlstrltoc de são peôro
da ClIa e Senta E1y1rB.

F- geus artlgos e perágrafosrtráa e rlisor1alnatórla -
ôae clilusulas doa tllrsltoe e tlas obrigações, que dEvcrõo coastar dlo
o ontrato cle ecesão, qu€ so rroa l,ar6 ce enquatlratloe BaB aoroâÊ )-egair e

prlDclpal'nêtrte aoa têrnos ilo paar trao1onal dc Saaeanonto-PtÂÀIÍl§l.
Ds terillna alnda, o lrrêsonto ProJeto quo oB bcar anrrú-

clpais jd erlatâatea ao gcrvigo dc água e eEgoto ,rs..cr Dlstrlto.rsô-
rão lncorporêdoa ao patrla6n!.o ôa SÂItilÀt.

À Let Orgânlca doe [ruricÍploa, rro a€u Brtlgo 3edo qg
trlnoalorôlgo, ao acu caBítulo 3.ito ?atrlnôalo f,unlcilslrÀrtlgo 6r[ cn
iliaatc, ao tratêr doÉ bsna Iunlclpala, pe rnttc a concEgsão atlnlnl s tra,-
tiva dtoe bens pribltaoe, netliantc eutorlzagão lcglalatlva e ooaoorrênola
Dúbllca, dlepensada êaBa r,o eaao eD eapdole, por Bo l6st{nq1 a ooaoeaoi
oodrla 1úbl1ca. rgualoeatc o capítulo 4ercu Ê.u êrtÍgo ?3-§rc, percltc
e crecução e a exploração doa aerlços Iúblicosrpên'.lentct de eutorlze-
gão leglalatlva e tle coacorrêacle, tllepeaeada eata quqad o e cceaão E
felta a coooestlonária do scrvÍ.ço 1úurloo.

Âs61a soDÀ o, exle te legellilatlc Dara e eprovação d o p:le
s6nt. hoJêto.

Í o aoseo Flrecêr, 6ob aêasura.

Ja cla ,18 tte abrll- ale L.980
L.--.'.,
aáàr SalclibaBe 1

ÀSSEISB JTIRÍDICO

â
ASSESSORI,i JI'RÍDTCô DÀ CÍTÀRÀ UTNICIPú DE JÂCIARÂ

PÀRECER
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c0üIssÂ0 E JUsTIÇ4, EC0t\'01'lrA E FrNANÇAS

PARECER

A Comlssão dB f,ultlçâ, Economla e Finaças, arós ravisar
todos os artÍgoe do Fro.ieto de Lel npoÔ,/80, da 09 de abril de '
1.980, É DE pARECER FAVoRÁVEL pELA ÂPRoVAÇÂ0.

fãcl.rã. 18 dE abril de 1.980

Det a o

oaaÍ TE

o

Lt
e isco rle Aôcls Co inho

si nando G Çalvas ddffi

t9+
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ESTADO DE X.ATO OBOSTO

ProÍeitura Municipal de Jaciara
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ESTÂDO DE MATO GROSSO

Preíeitura Municipal de Jaciara

- Ílrr Ot -

IÂllr
I 1r - A fÊlrí- &a l.lrroriraür a. qD trrtr rrFrtl C.l

I c'rsrr tE|{.d Ff. m tsltó*alr ll}Uofc.r-lf .. ídrÍ
fr urfir s*l r Í!il $ hÉdre- r vl.E . arau.lD!.-rf
r rúr rrlrcb t aílrd.clr.

$ 2e - fc tr rr rrlfrlr rotú'Er oDcvrre{ a üqro.to
ao arürr ldÍ, !o 0ótlp ctrtlr

Àrtt6o Ile Ects I.1 rntrrrí la llata ür arr pllla -

h, ôl L98Or

ôe SllTe

!üo1 !íotúrr ar ürpoACõo I

DO

il.

Boí.rund LeanaoI

! YUçIo

DE

nrdltüe Dãtr urírõ Cr llÍUrflrf& r guüllaâc tr

Jo.J

T

düra. n I lr1 vtarta.. htr Sr{Er.

0

a
8ÀçIO

-

I


